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manifesto 
ao Povo 

brasileiro



AssAssinAtos no México - 1 
A candidata à prefeita em Isla 
Mujeres, Rosely Danilú Ma-
gaña, do Partido Revolucioná-
rio Institucional, PRI, foi assas-
sinada esta semana no México.

AssAssinAtos no México - 2
Com a morte dela, chega a 113 
o número de assassinatos de 
políticos durante o processo 
eleitoral no país. As eleições 
serão em 1º de julho. 

Mortes no cAMpo

Relatório da Comissão Pastoral 
da Terra mostra que 70 pessoas 
foram assassinadas em 2017, no 
campo. O número é 15% maior 
que em 2016. 

cAos nA sAúde 
O MP interrompeu o programa 
de reestruturação da saúde da 
prefeitura de São Paulo e deu 
prazo para a reabertura das 
unidades fechadas por Doria, 
PSDB.

renúnciAs fiscAis

As renúncias fiscais para o 
agronegócio cresceram 8,3% no 
governo Temer, que deixou de 
arrecadar R$ 26,2 bi em 2017. 
Valor próximo ao orçamento 
do Bolsa Família. 
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

Saiba mais

Getúlio Vargas se suicidou 
em agosto de 1954 pressio-
nado e caluniado pelos seus 
opositores. João Goulart foi 
deposto por um Golpe Civil-
Militar em 31 de março de 
1964 e Lula amarga a prisão 
desde 7 de abril, quando se 
entregou à Polícia Federal. 

Getúlio Vargas sancio-
nou a Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) em 1943, 
inaugurou a Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN) 
em 1941 e sancionou a lei de 
criação da Petrobras como 

empresa estatal em 1953. João 
Goulart defendeu as reformas 
de base (agrária, da educação, 
eleitoral), sancionou a lei do 
13º salário em julho de 1962 
e a lei que estendia a legis-
lação social ao trabalhador 
rural. Defendeu uma política 
externa, não alinhada aos 
Estados Unidos, e o controle 
das remessas das empresas 
multinacionais ao exterior. 

Lula realizou um governo 
marcado pelo crescimento 
econômico e desenvolvimen-
to social, que teve como re-

sultado uma ampla inclusão 
social de mais de 50 milhões 
de pessoas, com políticas 
sociais amplas e valorização 
do salário mínimo entre as 
muitas ações do seu governo 
em relação à população mais 
pobre do País. 

Por que esses ex-presiden-
tes foram perseguidos pela 
elite econômica e política 
do Brasil? Responder a essa 
pergunta é um exercício de 
reflexão fundamental para en-
tendermos o atual momento 
vivido pelo País. 

O Sindicato convoca os trabalhadores para assembleias de PLR: 
Em São Bernardo, hoje, às 14h, na Paschoal. 

Segunda-feira, dia 18, às 10h, na AQ. 
Na terça-feira, dia 19, na Isringhausen, em Diadema. 

Em virtude das férias dos trabalhadores no Clube de Cam-
po dos Metalúrgicos do ABC, o clube estará fechado de 21 
de junho até 21 de julho, quando voltará às suas atividades 
normais.

Getúlio, João 
Goulart e lula: 
Por que eSSeS 

PreSideNteS foram 
PerSeGuidoS?

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Presidente da cUt visita 
lUla em cUritiba 

O presidente da CUT, 
Vagner Freitas, visitou na 
tarde de ontem o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva na sede da Superinten-
dência da Polícia Federal, 
em Curitiba, onde Lula é 
mantido preso político des-
de 7 de abril. 

“Nunca vi um pré-candi-
dato tão animado para ser 
presidente do Brasil, para 
disputar a opinião pública 
e defender os mais desfa-
vorecidos como vi Lula. O 
trabalhador sabe como era a 
vida antes e depois do Lula 
presidente”, afirmou. 

O dirigente contou que a 
conversa foi sobre a situação 
do povo brasileiro, que não 
aguenta mais o governo ile-
gítimo que colocou o Brasil 
em crise política, econômica 
e social. 

Na visita, Freitas levou a 
plataforma da CUT para as 
eleições 2018 com propostas 
da Central. Também entre-
gou a “Agenda Prioritária 

gibran mendes

aSSembleiaS de Plr fériaS do Clube de CamPo

da Classe Trabalhadora”, 
documento lançado no dia 6 
com 22 propostas para o de-
senvolvimento do Brasil as-
sinado pela CUT, CSB, CTB, 
Força Sindical, Intersindical, 
Nova Central e UGT.

“É o candidato que melhor 
dialoga com os trabalhadores 

do Brasil, com propostas para 
a retomada do emprego com 
crescimento econômico”, disse.    

Pela manhã, o presidente 
da CUT participou dos 13 
“bom dia, companheiro 
Lula”, na Vigília Lula Li-
vre. Ele denunciou o ataque 

fascista na madrugada de 
anteontem ao acampamento 
na tentativa de impedir que 
os companheiros prestem 
solidariedade.  

“Lula é um preso político 
e não tem provas contra ele. 
A gente só sai daqui quando 
Lula sair”, concluiu.
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manifesto ao Povo brasileiro
No último dia 8, o ex-presidente Lula divul-

gou uma carta que escreveu ao povo brasilei-
ro. Leia abaixo os principais trechos do mani-
festo e confira a íntegra no site lula.com.br.

“Há dois meses estou preso, injustamente, sem 
ter cometido crime nenhum. Há dois meses 
estou impedido de percorrer o País que amo, 

levando a mensagem de esperança num Brasil me-
lhor e mais justo, com oportunidades para todos. 

Fui privado de conviver diariamente com meus 
filhos e minha filha, meus netos e netas, minha 
bisneta, meus amigos e companheiros. Mas não 
tenho dúvida de que me puseram aqui para me 
impedir de conviver com minha grande família: o 
povo brasileiro. 

Isso é o que mais me angustia, pois sei que, 
do lado de fora, a cada dia mais e mais famílias 
voltam a viver nas ruas, abandonadas pelo 
Estado que deveria protegê-las. 

Quero renovar a mensagem de fé no 
Brasil e em nosso povo. Juntos, no meu 
governo, vencemos a fome, o desemprego, 
a recessão, as enormes pressões do capital 
internacional e de seus representantes. 

Juntos, reduzimos a secular doença 
da desigualdade social que marcou a 
formação do Brasil: o genocídio dos 
indígenas, a escravidão dos negros e a 
exploração dos trabalhadores da cidade 
e do campo.

Combatemos sem tréguas as injus-
tiças. De cabeça erguida, chegamos a 
ser considerados o povo mais otimista 
do mundo.

Tenho certeza que podemos recons-
truir este País e voltar a sonhar com uma 
grande nação. Isso é o que me anima a seguir 
lutando.

Não posso me conformar com o sofrimento 
dos mais pobres e o castigo que está se abatendo 
sobre a nossa classe trabalhadora, assim como não 
me conformo com minha situação. 

Os que me acusaram na Lava Jato sabem que 
mentiram, pois nunca fui dono, nunca tive a pos-
se, nunca passei uma noite no tal apartamento do 
Guarujá. Os que me condenaram, Sérgio Moro e os 
desembargadores do TRF-4, sabem que armaram 
uma farsa judicial para me prender, pois demonstrei 
minha inocência. 

Até hoje me pergunto: onde está a prova?
Contra todas as injustiças, tenho o direito cons-

titucional de recorrer em liberdade, mas esse direito 
me tem sido negado, até agora. Por isso me considero 
um preso político. 

Sei do meu lugar na história e sei qual é o lugar 
reservado aos que hoje me perseguem. Tenho cer-
teza de que a Justiça fará prevalecer a verdade.

Nas caravanas que fiz recentemente pelo Brasil, 
vi a esperança nos olhos das pessoas e também vi a 
angústia de quem está sofrendo com a volta da fome 
e do desemprego.

É para acabar com o sofrimento do povo que sou 
novamente candidato à Presidência da República.  

Assumo esta missão porque tenho uma grande 
responsabilidade com o Brasil e porque os brasileiros 

têm o direito de votar livremente num projeto de 
País mais solidário, mais justo e soberano, perseve-
rando na integração latino-americana.

Acredito, sinceramente, que a Justiça Eleitoral 
manterá a coerência, não se curvando à chantagem 
da exceção só para ferir meu direito e o direito dos 
eleitores de votar em quem melhor os representa.

Minha candidatura representa a esperança, e 
vamos levá-la até as últimas consequências, porque 
temos ao nosso lado a força do povo. 

Temos o direito de sonhar novamente, depois do 
pesadelo que nos foi imposto pelo golpe de 2016. 

Mentiram para derrubar a presidenta Dilma 
Rousseff, legitimamente eleita, para destruir o pro-
jeto de erradicação da miséria que colocamos em 
curso a partir do meu governo. Mentiram para en-
tregar as riquezas nacionais e favorecer os detentores 
do poder econômico e financeiro, numa escandalosa 
traição à vontade do povo, manifestada em 2002, 
2006, 2010 e 2014, de modo claro e inequívoco. 

Está chegando a hora da verdade.

Quero ser presidente novamente porque já provei 
que é possível construir um Brasil melhor para o 
nosso povo. 

Governamos para o povo e não para o mercado. 
É o contrário do que faz o governo dos nossos adver-
sários, a serviço dos financistas e das multinacionais, 
que suprimiu direitos históricos dos trabalhadores, 
reduziu o salário real e cortou os investimentos em 
saúde e educação.

Sonho ser presidente do Brasil para acabar com 
o sofrimento de quem não tem mais dinheiro para 
comprar o botijão de gás, que voltou a usar a lenha 
para cozinhar. Este é um dos mais cruéis retrocessos 
provocados pela política de destruição da Petrobras 
e da soberania nacional.  

A Petrobras foi criada para garantir a autossufi-
ciência de petróleo no Brasil, a preços compatíveis 
com a economia popular. A Petrobras tem de voltar 
a ser brasileira a exercer papel estratégico no desen-
volvimento do País, inclusive no direcionamento 
dos recursos do Pré-Sal para a educação, nosso 
passaporte para o futuro. 

Sonho ser o presidente de um País em que o jul-
gador preste mais atenção à Constituição e menos 
às manchetes dos jornais. 

Que a democracia prevaleça sobre o arbítrio, 
o monopólio da mídia, o preconceito e a dis-

criminação.
Sonho ser o presidente de um País em 

que todos tenham direitos e ninguém 
tenha privilégios, em que todos possam 
fazer novamente três refeições por dia; 
em que as crianças possam frequentar 
a escola, em que todos tenham direi-
to ao trabalho com salário digno e 
proteção da lei. 

Que as pessoas voltem a ter 
confiança no presente e esperança 
no futuro. 

O caminho para concretizar es-
ses sonhos passa pela realização de 

eleições livres e democráticas, sem 
regras de exceção para impedir apenas 

determinado candidato. 
Já mostramos que é possível fazer um 

governo de pacificação nacional, em que 
o Brasil caminhe ao encontro dos brasi-

leiros, especialmente dos mais pobres e dos 
trabalhadores.

Fiz um governo em que os pobres foram incluí-
dos, com mais distribuição de renda e menos fome; 
com mais ganhos salariais e garantia dos direitos dos 
trabalhadores, com mais diálogo com os sindicatos, 
movimentos sociais e organizações empresarias e 
menos conflitos sociais. 

Foi um tempo de paz e prosperidade. Acredito, do 
fundo do coração, que o Brasil pode voltar a ser feliz. 

Daqui onde estou, com a solidariedade e as 
energias que vêm de todos os cantos do Brasil e do 
mundo, posso assegurar que continuarei trabalhan-
do para transformar nossos sonhos em realidade. E 
assim vou me preparando, com fé em Deus e muita 
confiança, para o dia do reencontro com o querido 
povo brasileiro.

E esse reencontro só não ocorrerá se a vida me 
faltar.

Até breve, minha gente.
Viva o Brasil! 
Viva a Democracia! 
Viva o Povo Brasileiro!

Luiz Inácio Lula da Silva
Curitiba, 8 de junho de 2018”



No primeiro dia da Copa, um 
brasileiro já foi ao gramado 
pela seleção da Rússia. O lateral 
Mario Fernandes, revelado pelo 
São Caetano, obteve cidadania 
russa em 2016. 

A seleção do Brasil estreia na 
Copa com a mesma escalação 
do jogo anterior pela primeira 
vez desde os dois jogos iniciais 
de Tite, há quase dois anos. 

O Brasil estreia com Alisson; 
Danilo, Thiago Silva, Miranda 
e Marcelo; Casemiro; Willian, 
Paulinho, Philippe Coutinho e 
Neymar; Gabriel Jesus.  

O meia Fred, ainda em recupe-
ração da pancada no tornozelo 
durante treino em Londres, fez 
trabalho separado com a fisiote-
rapia ontem. 

COPA DO MuNDO

Domingo – 15h
Brasil x Suíça

Rússia

Tribuna Esportiva
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edu guimarães

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

São berNardo

diadema

20 aNoS do fuSCa Club abC
O trabalhador na Volks Edi Fernandes, convida para o encontro 
de carros Clássicos e aniversário do Fusca Club ABC. Amanhã, 
das 14h às 18h. Estacionamento do Golden Square Shopping. 
Av. Kennedy, 700 - Jardim do Mar. Entrada: 2kg de alimentos 
não perecíveis ou leite longa Vida.

Os trabalhadores na Qualimold, em São 
Bernardo, aprovaram em assembleia realizada 
ontem o acordo de PLR negociado pelo Sindi-
cato. O valor teve reajuste em relação ao ano 
passado e será pago em duas parcelas, julho e 
agosto deste ano. 

A coordenadora da Comissão das Meta-
lúrgicas do ABC, Andrea Ferreira de Sousa, 
a Nega, conversou com os companheiros e 
companheiras sobre a Campanha Salarial. 
“Este ano a discussão da Convenção Coletiva 
será muito importante para garantir direitos. 
Precisamos lutar pela licença maternidade de 
180 dias”. 

CiNema Para CriaNçaS
O Cine Eldorado exibe hoje Albert – Uma Aventura pelos 
Ares, às 14h.  Amanhã Pica-Pau, às 14h e Carros 3, às 16h. 
Centro Cultural Eldorado. Av. Frei Ambrósio de Oliveira Luz, 
55 - Bairro Eldorado. Retirar ingressos uma hora antes. Tel. 
4059-1649. 

VerSuS mare
O fotojornalista da Tribuna, Adonis Guerra, convida para o 
show de rock da sua banda Versus Mare. No mesmo dia, a 
banda Medulla lança o single “Um Leão Por Dia”. Hoje, 22h. 
Tupinikim. Rua das Monções, 585 - Bairro Jardim. Ingresso: 
R$ 20. Tel.  4436-9231. 

Com que armaS lutamoS?
O grupo Circo di SóLaides apresenta o espetáculo de rua “Cho-
que Rosa ou Com que Armas Lutamos?”, sobre o espaço da 
mulher na sociedade contemporânea. Hoje, sessões às 14h e às 
19h. CEU das Artes. Avenida Afonso Monteiro da Cruz, s/n - 
Jardim União. Tel. 4043-5476.

SaNto aNdré

diadema

ComPaNheiroS aProVam 
Plr Na qualimold


